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da medida na prática vem da própria
ótica que,o brasileiro se acostumou a
ter. vendo as Forças Armadas como ele­
mento de intervenção no tecido social.
De acordo com o parlamentar, a popu­
lação jovem não assistiu à participação
civil dentro das estruturas de poder.

A segurança a nível interno deverá
ficar com as polícias militares que. prI­
meiramente, deveriam exercer a função
de vigilãncia. No entanto. reconhece,
as polfcias militares, durante o regime
militar. foram reaparelhadas e entrosa­
das com as Forças Armadas, inclusive
com a indicação, nos postos de coman­
do, de oficiais provenientes das Forças
Armadas. O processo de desvinculação,
que o PSB pretende que seja total a
partir da Assembléia Nacional Consti­
tuinte, já foi iniciado, de acordo com
Jamil Haddad, com o fim do governo
Figueiredo, quando foram nomeados os
primeiros comandantes com folha de
serviços e de origem nas polícias mili­
tares.

o Senador pernambucano acha que o
Estado-Maior das Forças Armadas de­
veria ter maior poder de coordenação
das três Forças. função que se encontra
hoje diluída nos três ministério milita­
res.

PSB

Para o Partido Socialista Brasileiro,
o papel das Forças Armadas deve ser
limitado à defesa do País de ameaças
estrangeiras. Esta será, segundo o líder
do Partido. Senador Jamil Haddad. a
tese defendida pelo PSB durante os tra­
balhos da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Acrescentando que as Forças Ar­
madas, a nível interno, não terão mais
uma atuação tutelar sobre a sociedade,
como exerceram nos últimos 25 anos.

Um obstáculo que o Senador Jamil
Haddad reconhece para a implantação

A preocupação maior do Partido Co­
munista do Brasil é. como conta Aldo
Arantes. a de criar mecanismos que per­
mitam uma redefinição do papel das
Forças Armadas na sociedade brasileira
e a construção de um novo sistema polí­
tico. que seria, no caso. o parlamen­
tarismo. Pois o presidencialismo é mais
permeável à influência das Forças Ar­
madas.

O Senador mostrou-se contrário à ins­
tituição do Ministério da Defesa, aler­
tando que um Ministro civil dificilmente
teria condições de coordenar as Forças
Armadas. Este fato, ressaltou Antônio
Farias, apenas aceleraria uma crise polí­
tica e institucional no País. No entanto,

PMB

O Senador Antônio Farias, Líder do
Partido Municipalista Brasileiro. afir­
mou que seu Partido é contra modifi­
cações nas atuais atribuições constitu­
cionais definidas para a atuação das For­
ças Armadas no País. Segundo o Sena­
dor pernambucano, o problema essen­
cial não está na legislação em vigor, mas
sim nos eventuais desvios no entendi­
mento desse papel das Forças Armadas,
verificados em diversas oportunidades.

Para o Partido Municipalista Brasi­
leiro, no entender de seu Líder, a Nova

• Carta Constitucional brasileira deve de­
legar às Forças Armadas as funções de
segurança contra ameaças externas ao
País, bem como elas devem estar pre­
sentes também para garantir a seguran­
ça a nível interno. dentro dos preceitos
limitadores previstos pela nova Consti­
tuição. O Senador reconhece que às ve­
zes as Forças Armadas extrapolam o
preceito constitucional, dando origem
aos diversos golpes ou tentativas; a seu
ver a solução está no respeito aos precei­
tos constitucionais.

ções de enfrentar o adversário, a Ingla­
terra. O parlamentar goiano alertou que
a segurança não se improvisa, lembran­
do que as Forças Armadas brasileiras
recebem percentuais do Produto Inter­
no Bruto inferiores a muitos países.

No plano interno, o Senador Mauro
Borges disse que as Forças Armadas têm
responsabilidade na segurança do país.
No entanto. o parlamentar assegurou
que a participação inicial em conflitos
internos deve ficar a cargo das polícias
tanto civis como militares. As Forças
Armadas devem entrar em ação apenas
em casos de muita gravidade, quando
as polícias não forem suficientes para
garantir a ordem, mas participarão ape­
nas sob a direção da mais alta autoridade
civil do país, ou seja. o Presidente ou
o Primeiro-Ministro.

PC do B

Mauro Borges ressaltou que o País pre­
cisa assegurar meios de as Forças Arma­
das brasileiras estarem sempre bem
equipadas. O líder do PDC lembrou o
exemplo da Argentina. que participou
de um conflito externo sem ter condi-

A posição do Partido Comunista do
Brasil foi explanada pelo Deputado Al­
do Arantes. Segundo o parlamentar, seu
partido defende o ponto de vista de que
as Forças Armadas devem resguardar
o País de agressões externas, sem, con­
tudo, se imiscuírem nos problemas in­
ternos do Brasil, bem como nos movi­
mentos populares. Pelo atual dispositivo
constitucional, é assegurada também às
Forças Armadas a tarefa de resguardar
a Lei e a ordem a nível interno, figuran­
do, elas, como um superpoder.

A criação do Ministério da Defesa é
outro ponto apoiado pelo PC do B,
pois isso teria como conseqüência, se­

gundo Aldo Arantes, a extinção do Ser­
viço Nacional de Informações, assim co­
mo a retirada do status de ministro dos
chefes do gabinete militar e do Estado­
Maior das Forças Armadas, reduzindo­
se, portanto, os seis ministros militares
para apenas um. Outra conseqüência do
projeto do PC do B, de acordo com Al­
do Arantes, seria a abolição da doutrina
de segurança nacional, que, além de fas­
cista, nas palavras do parlamentar, tem
cunho autoritário e repressor.O Partido Democrata Cristão acre­

dita que a nova Carta Constitucional
não deve alterar a definição do papel
das Forças Armadas. Esta é a opinião
do Senador Mauro Borges, líder do par­
tido na Assembléia Nacional Consti­
tuinte. acrescentando que a Constitui­
ção deve manter as missões tradicioríais
das Forças Armadas na defesa contra
agressões externas, bem com ter respon­
sabilidade na manutenção da segurança
interna.

Quanto ao papel de defesa da integri­
dade do território nacional. o Senador

PDC

O papel das Forças Armadas. segun­
do o Deputado Adolfo Oliveira. deve
ser inicialmente o de defesa da integri­
dade do território nacional, ou da sobe'­
rania do País. No plano interno o líder
do Partido Liberal acredita que as For­
ças Armadas exen;em importante atri­
buição que é a de defender os poderes
constituídos. com ação. todavia. restrita
aos limites estabelecidos pela legislação
em vigor. A preocupação. entretanto.
seria sempre a de garantir o regime de­
mocrático no País. Dessa forma. a parti­
cipação das Forças Armadas na vida in­
terna do Brasil ficaria subordinada à au­
toridade do Presidente da República ou
do chefe de Estado.

O Partido Liberal, segundo Adolfo
Oliveira. acredita que as Forças Arma­
das terão, de agora em diante. um com­
portamento adequado à nova realidade
do País, pois, de acordo com o parla­
mentar. os militares não querem levar
a sociedade brasileira ao trauma. O De­
putado assegura, inclusive, que não
existe mais o anseio de poder por parte
dos militares.

o Partido dos Trabalhadores. segun­
do José Genoíno. defende também a
criação do Ministério da Defesa. que
poderia ser dirigido tanto por um civil
como por um militar. que seria o repre­
sentante do Presidente da República nas
questões militares. A criação do Minis­
tério da Defesa teria como objetivo. se­
gundo o parlamentar. concentrar sob
uma mesma coordenação o trabalho
atualmente desenvolvido por seis minis­
tros militares.

o Partido dos Trabalhadores tem
igualmente uma proposta de extinção
do Serviço Nacional de Informações. Na
opinião de José Genoíno, o Presidente
da República deve ter um serviço de
informações. mas, segundo ele. do mes­
mo modo como o Conselho de Segu­
rança Nacional se transformou em um
superpoder. o SNI tem tentáculos em
todos os setores da vida nacional. José
Genoíno lembrou que o PT tem pro­
posta de abolição da censura como atri­
buição da Polícia Federal, bem como
defende a autonomia das Polícias Mili­
tares.

QUAL
A -FUNÇAO

DOS
MILITARES?

PL

o líder do Partido Liberal. Adolfo
Oliveira. lembrou. antes de analisar a
questão. que o partido que representa
na Assembléia Nacional Constituinte
adota um sistema bem diferenciado dos
demais para as decisões sobre as ques­
tões mais polêmicas a serem defendidas
por seus parlamentares. Assim, apesar
de os parlamentares terem idéias defini­
das sobre muitos pontos. a decisão final
deverá caber ao plebiscito realizado nas
bases do PL.
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1~ de junho - Termina a discussão e apresentação de emendas
aos anteprojetos nas comissões temáticas.

8 de junho - Apresentação do parecer do relator de cada
comissão.

15 de junho - Até esse dia, as comissões devem concluir
e encaminhar seus projetos à Comissão de Siste­
matização.

25 de junho - O relator da Comissão de Sistematização apre­
senta seu projeto.

30 de junho - Acaba o prazo para apresentação de emendas
e discussão do projeto do relator da Comissão
de Sistematização.

15 de julho - A Comissão de Sistematização conclui o esboço
da nova Constituição e o entrega para debates

no plenário da Constituinte. Também nesta data
começa o período para apresentação das emen­
das de populares que contam com apoio de 30
mil eleitores e de pelo menos três entidades asso­
ciativas.

15 de agosto - Data em que as sugestões de plenário voltam
para a Comissão de Sistematização. Também
neste dia termina o prazo para apresentação
das emendas de populares.

10 de setembro - Início de novas discussões em plenário.
1~ de outubro - A Comissão de Sistematização começa a

preparar o texto final.
30 de outubro - O texto final volta à apreciação do Plenário.
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15

José Maurício (PDT ­
Ri) - É gratificante cons­
tatar que o povo brasileiro
correspondeu à nossa luta
para que ele pudesse parti­
cipar da elaboração da Car­
ta constitucional. É tam­
bém uma resposta aos
constituintes elitistas e inte­
grantes da classe dominante
que se antepunham a esta
pretensão legítima do povo.

de Defesa dos Direitos do
Cidadão, encaminhada por
Antonio Fortuna, deve me­
recer dos constituintes o
mais amplo e decidido
apoio, tornando realidade
um dos aspectos que ve­
nham a garantir a cidada­
nia do povo brasileiro.

Raquel Cândido (PFL ­
RO) - Toda iniciativa po­
pular será sempre mais re­
presentativa porque é a qu~

vem da alma do povo. E
concreta e reflete as necessi­
dades mais prementes da
população. A iniciativa que
a população de Caminho
de Areia enviou pode pare­
cer singela, mas significa
uma vontade do povo de
participar.

Lídice da Matta (PC do
B - BA) - É com alegria
que recebemos esta emenda
do povo da península ita­
pagipana. Esta gente tem
tradição de luta nos movi­
mentos populares, até por­
que foi o primeiro bairro
operário de Salvador. De­
monstra o amor do povo
à democracia.

Adolfo Oliveira (PL ~
Ri) - Esta primeira emen­
da de iniciativa popular é
extremamente simpática.
Sem dúvida, será aprovei­
tada para uma futura lei fe­
deral. Chega a ser como­
vente pela sua singeleza.

Fernando Santana (PCB
- BA) - A proposta da
criação de uma Delegacia

Jornal da Constituinte

Miro Teixeira (PMDB­
Ri) - A iniciativa popular
foi um grande avanço que
conquistamos no Regimen­
to, e a demonstração desse
avanço está no mérito desta
primeira emenda popular
que, sem dúvida, sensibili­
zará os constituintes.

Antonio Carlos Konder
Reis (PDS - SC) - A ini­
ciativa popular liderada pe­
lo cidadão Antônio Fortu­
na é um testemunho da
mais alta valia do desejo de
participação do povo nas
tarefas de elaboração da
Constituição. É uma prova
de que o povo está atento
aos trabalhos dessa Assem­
bléia.

Luiz Inácio Lula da Silva
(PT - SP) - Quando o
Partido dos Trabalhadores
defendia a iniciativa popu­
lar entendia ser esta a única

Um último detalhe previsto forma de a Constituinte po­
no Regimento: cada proposta der discutir um retrato fiel
deverá girar e_m ~orno de um,úni- das aspirações do povo bra­
co assunt.o, nao Importa o nume- sileiro, mesmo porque o
ro de artigos que tenha a e1l\en- _. .
da ao projeto constitucional. povo nao unha conquista­

do uma Constituinte livre e
soberana.

emendas começarão a ser discu­
tidas no seu plenário, na segun­
da quinzena de julho. Caso ve­
nha a ser rejeitada na Comissão
de Sistematização, com a solici­
tação de apenas um constituin­
te, ela irá para o plenário geral
da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Neste caso, entrará no
rol das emendas que irão a ple­
nário com parecer contrário da
Comissão de Sistematização.

de uma eventual recusa só po­
dem ser aqueles já enumerados:
falta de identificação dos signa­
tários, não uso do formulário ou
por faltar o número estabelecido
de eleitores.

Uma coisa é certa: a emenda
não será recusada pela Comis­
são de Sistematização por seu
conteúdo. O Regimento da Co­
missão garante que, mesmo ha­
vendo uma emenda igual de ini­
ciativa de um parlamentar ou
que conste no texto de uma co­
missão temática, a que for patro­
cinada por iniciativa popular te­
rá sua tramitação normal.

A previsão da Comissão de
Sistematização é de que as

Segundo as normas
sua proposta chega lá

OS PRAZOS

Primeiro bairro operário de Salvador, Caminho de Areia mobilizou 30 mil cidadãos
da zona itapagipana que vão atuar diretamente na Constituinte. Antonio Filgueira
Fortuna, morador na rua Celeste n'-' 2, encabeça a lista e terá direito de falar
20 minutos para explicar sua emenda constitucional aos parlamentares. Seu Antonio
provou que é fácil participar da Constituinte, ao mesmo tempo em que dá uma
demonstração de cidadania. Seu pedido é simples. Talvez nem seja matéria constitu­
cional, mas certamente sensibilizará os parlamentares por uma Constituição que
vá ao encontro das aspirações populares. Nesta página, você terá as recomendações
de como usar essa conquista do povo garantida pelo Regimento da ANC, que
é a emenda ao projeto constitucional de iniciativa popular.

Assim que a emenda de inicia­
tiva popular for protocolada na
Comissão esta terá 48 horas para
decidir se a recebe. Os motivos

Dezoito emendas e pelo me­
nos uma dezena de horas de de­
bates foram gastas para que o
Regimento Interno da Consti­
tuinte consagrasse o instituto da
emenda de iniciativa popular.

O artigo 24 do Regimento fixa
em 30 mil assinaturas ou mais
de eleitores brasileiros, em listas
organizadas, no mínimo por três
entidades associativas, legal­
mente constituídas.

PROCEDIMENTOS
As comunidades organizadas

e entidades que queiram parti­
cipar oferecendo emendas ao
projeto constitucional de'ds~io

atender algumas normas previSo
tas no Regimento:

1. Na fase de coleta de assina­
turas, é importante o nome legí­
vel do eleitor, endereço, núme­
ro do título de eleitor, zona e
secção de votação. Não serão
aceitos outros documentos, nem
mesmo a carteira de identidade.
A verificação das 30 mil assina­
turas e identificação dos eleito­
res serão feitas por amostragem.

2. A emenda proposta pela
iniciativa popular deverá ser da­
tilografada no verso do formu­
lário próprio para a coleta das
assinaturas, sem o que não po­
derá ser protocolada na Comis­
são de Sistematização da Consti­
tuinte.

3. O texto com a emenda e
o conjunto de assinaturas deve­
rão vir acompanhados de indica­
ção do orador, que irá defender
a proposta no plenário da Co­
missão de Sistematização. O Re­
gimento garante a palavra por
20 minutos.



Escreva a sua CARTA
Aqui você, leitor, com a sua proposta, ajuda a fazer a nova Constituição

bular~ O analfabetismo precisa ção para tirar carteira de habili­
ser erradicado do País, e só con- tação para aqueles que tenham,
seguiremos isso com a garantia no mínimo, 16 ou 17 anos. Em
do ensino fundamental e obriga- algum lugar no Brasil, já ouvi
tório para todos. ( ... ) Valoriza- falar que tem menores dirigindo
ção do professor e melhoria de e guiando moto. Mas, aqui em
suas condições de trabalho e de Santos, acontecem muitos aci­
remuneração. A criação de mais dentes por fuga de menores ten­
escolas estaduais e federais em tando escapar da Polícia Militar.
todo o País. (... ) (... )

Prometer e cumprir

Silvana dos Santos
Santos - SP

Revolução de 64

Srs. Constituintes

"Que este País volte a ser o
que era nos anos 64/70. Tempos
bons nós que vivemos no campo.
(00') Não hoje que se diz estar
numa democracia e o bolso po­
pular vive sempre furado. Viva
a revolução de 64 que derrubou
uma inflação de 100% para mui­
to menos de 20%. Hoje os ricos
estão cada vez mais ricos e os
pobres cada vez mais lascados.
(00 .)

Menor abandonado

Srs. Constituintes

Srs. Constituintes

( ... ) Espero que esta nova
Constituição não dê apoioape­
nas à burguesia, mas sim a todo
o povo brasileiro, principalmen­
te a classe baixa.. Gostaria que
fizessem uma lei que se preocu­
passe um pouco mais com o me­
nor abandonado.

Juarez Alvino de Mesquita
Chapadinha - MA

O País passa atualmente por
graves dificuldades, muitas de­
las herdadas por Figueiredo dos
governos anteriores. Os proble­
mas são muitos: dívida externa,
alto custo de vida (00') violência
urbana etc. Nós precisamos de
um bom Presidente, que saiba
governar o País, que possa mu­
dá-lo para melhor sem esses pro­
blemas citados acima. Que não
só na hora do voto ·diz "eu pro­
meto" e depois não cumprir.
(00')

Elisângela Ferreira Santos
Ponta-Grossa - PR

de comunicação. Queremos
mais programas instrutivos nas
televisões (por exemplo, Vila
Sésamo), obrigar o ensino reli­
gioso nas escolas. Não liberar os
tóxicos, ser mais rigoroso. Que­
remos mais justiça para todos,
principalmente nos meios públi­
cos. Pedimos segurança para a
sociedade em geral.

(00') Nas penitenciárias: criar
meios para que o detento possa,
ele mesmo, em sua profissão, ou
na qual seja habilitado, prover
seu sustento, atuando o Estado,
por seus agentes, como interme­
diário entre o dete~to e o povo, .
e ainda, pondo à disposição do
detento em conta bancária 50%
do que ele produzir, para que
saque após o cumprimento da
pena, abolindo-se o.salário-pri­
são.

Srs. Constituintes

Fioravante Bergamasco
Presidente Prudente - SP

Srs. Constituintes

Presidiários: Auto-sustento

Universidades

Uma nova maneira de se en­
trar na universidade, não pelo
vestibular, quando se depende
mais de sorte do que do estudo;
poderia ser analisado o aluno em.
todo o seu período escolar, ou
desde o ginásio, suas disciplinas
e notas. Dar maior assistência
às universidades de menores ci­
dades, porque muitos alunos
não têm possibilidade de ir à ca­
pital, para tirar seu curso na
universidade. (00')

Valdir dos Santos Júnior
Santos- SP

Penitenciária Agrícola

Envio algumas sugestões:
Em relação ao tamanho dos

edifícios nas cidades que não se­
jam centros metropolitanos:
construção de prédios com altu­
ra de 9 andares à beira-mar e
5 andares longe da costa.

Pena de morte para os crimi­
nosos reincidentes."

Srs. Constituintes

Televisão:

Altura de Prédios

Programas imorais

Josué Plácido Mathdi
Santos - SP

Roberto da Silva
Três Rios - RJ

Srs, Constituintes,

Srs. Constituintes
(00') Não à pena de morte, por­
que quem tem direito de tirar
a vida é Deus. Justiça igual para
todos os ladrões da Pátria; de­
vem ser presos e confiscados os
seus bens. Penitenciária agrícola
em todos os Estados, porque nós
estamos tratando de bandidos e
ainda damos abono para a famí­
lia dos bandidos (... ) Não à pena
de morte, mas justiça para to­
dos. (00')

Assalariados

Maria Ivone dos Santos
Cerro-Corá - RN

Srs. Constituintes

Delinqüência Juvenil

Srs. Constituintes

Milvete Coeli Figueiras dos San­
tos

Abaetetuba - PA

Srs. Constituintes

Marcílio Moreira de Melo
Suzano - SP

Motorista aos 16 anos

"A televisão brasileira, de vez
em quando, mostra a situação
de jovens delinqüentes que ten­
tam fugir das prisões. (00') Por
que não fazemos escolas, inter­
natos'com sistema de profissio­
nalização e muita assistência so­
cial para a formação desses jo­
vens? Como já vimos, prisões
só os tornam cada vez mais sub­
versivos. "

Extinção da CUT
A Constituinte veio em um

momento propício. Nos trouxe
bastante surpresa, o Brasil já co­

Srs. Constituintes meçou a mudar, e, com isto, a
(... ) Dar liberdade de ação ao população pode ficar mais ciente

povo no campo político e social, do Poder Legislativo, mas isto
mantendo o art. 19 , § 19 da atual não é o bastante, porque os assa­
Constituição. Limitar os pode- lariados, principalmente os das
res do Executivo, devolver as empresas de instrumentos musi­
prerrogativas do Legislativo e cais, de brinquedos, de artefatos
dar autonomia ao Poder Judiciá- e couro, de estamparia e outras,
rio. (... ) ... extinção da CUT, quesãoasfirmasquemaisdomi­
criando uma outra organização, nam, recebem apenas o mínimo.
sem interferência política! (... ) ( ... )

Adélio de Freitas Vieira
Cianorte - PR

exigência

Srs. Constituintes

Ensino Gratuito

Srs. Constituintes

Prática profissional:

(... ) Após terminar os estudos
na faculdade, já com o diploma
na mão, a pessoa tenta arrumar
trabalho na área em que se for­
mou, mas não consegue por cau­
sa dos pedidos de experiência
que a firma exige. Como a pes­
soa terá experiência no trabalho
se as firmas não dão chances pa­
ra ela trabalhar? (... ) ... alguma
coisa deve ser feita por esses fu­
turos trabalhadores.

Márcio de Paula Ramos
Santos .:- SP

Partido Comunista

Hamilton José Pereira
Contagem - MG

Srs. Constituintes

Até aqui achei três pequenas
aventuras do nosso Presidente:
registrar o Partido Comunista,
fazer a reforma agrária e o caso

. do boi gordo. Não acha que é
mexer ·cobra com vara curta?
Mesmo assim tenho confiança
no Senhor Presidente, tenho
certeza de que vai dar certo o

, PIam;) Cruzado. Maior fiscaliza­
ção aos que escondem merca­
dorias.

Ensino gratuito em todos os "Eu gostaria que nessa nova (00 .) Proibir programas imo-
I níveis. (00') Eliminação do vesti- Constituição houvesse autoriza- rais nas televisões e nos meios

Anibal Nicolau
Caruaru

Jorge Alberto Cardoso Mesquita
Abaetetuba - PA




